


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Ena coisa de ser presi- jomais uma fotografia onde obrigas... de governo, de chefe. Nega- O Senado americano não está 

dente dá mui lo trabalho. Nos se viam ITMJÍIOS homens a COI'- (l)C..,:, (li çio do princípio da autorida- muito inclinado a ino. Fran-
Estados Unidos antigamente rer como se viessem a fugir de. Si51ema politico e wcial co manifesta-se abertamente a 
quando os repbrteres queriam dum toiro tresmalhado nas Em França a legislação em que o individuo se acha favor da continuaçlo da pre-
saber coisas, eram recebidos ruas de Vila Franca. Depois, prevê o aborto. MAs aconse- emancipado da tutela gover- sença dos americanos em 
pelo Presidente que fazia uma olhando melhor a gente reco- lha a contracepç!o. No entan- na mental.) E sendo assim Espanha. O povo espanhol, 
conferência de imprensa e lã nhecia o Presidente Ford to hâ genle para tudo. Um ana rqu ista, na:o admitindo em diversas sorwfagens feitas, 
dizia como "ia aquele país". como o corredor da frente. E militante da Federação Anar- portanto qualquer lei, aquele preferia, na wa grande maio­
E nessa altura ele até parecia a legenda lã acabava de expli- quista Francesa achando que senhor quer que a esteriliza- tia que os americanos na:o es-
um senhor contente. Agora car: Um jornalista perguntara- a lei devia prever também (e ção seja incluída na lei. tivessem lá. Mas em virtude 
com a questão do Vietnam ·lhe como estava a questão do autorizar, o que não faz) a do anti-ciclone situado a sul 
como estâ (voeês sabem, não Vietnam, quando o Presiden- esterilizaçfo masculina para O .~ C/)~ das ilhas britânicas e a noroes-
sabem7 Pois se nfo sabem te se dirigia para o avião. E o caso da contracepçfo na:o dar A América recomeçou as te dos Açores transportando 
leiam os jornais, que foi para senhor Ford IÓ respondeu resultado, decidiu d.ar um suas negociações com a Espa-
isso que eles se fizeram) com que estava muito atrazado exemplo e esterilizou-se. E nha para a renovação do acor- n.a sua circulaçlo uma massa 
'o Vietnam como estâ, dizia- pera apanhar o avião e desa- declarou que aqui lo que ele do que autoriza as forças de ar frio com possibilidades 
mos nós, o Presidente não tou I correr. O jornalista con- fez deveri& ser incluído na lei. americanas a utilizar as bases de a 9uaceiros, c"u ligeira­
quer conversas. tinuou e correr ao lado dele, e O que~ curioso é que aquele naquele pais. mente nublado e ocorrência 

E quando os jorn.alistas as pessoas todas que o acom- senhor, decidido militante Franco preferia um trata- de formaçfo de geada nas ter-
apanham uma oportunidade panMvam O presidente tive- dum p:imdo Anarquista (Do do formal de segurança com ras baixas, é muito possível 
para fazer perguntas, não o ram também todas que fazer dicionárm: ANARQUISTA:· os Ei1ados Unidos, em vez da que CSIU condições metereo­
largam. os cem melros em acelerado. - PesS011 sectaria da ,mar- assistência económica e mili- lógicas afectem as referidas 

Aqui htl dias aparecel.J nos Pol!tica, política, a quanto quia. ANARQUIA: - Falta tar que presentemente recebe. negociações. 

1N\CIO 
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Nesta lama de entrevistar E assim lá fui esta semana - Diga, diga, meu caro se-
personalidades de toda a espé- até uma das repartições, que nhor! Nós estamos aqui para 
c1e, lembrei·me esta semana, não digo qual é, nem que me servir o público. com a me• 
para lhes realçar o merecido matem, porque eu náo sou de lhor das boas vontades. Qual 
valor, d e entrevistar um fun· intrigas e não quero compro- é o seu problema? Vem re­
cionátio pllblico. Pensei, pen- meter o senhor que me aten· g1star um filho? 
sei, pensei e tornei a pensar deu, que por sinal até era um - Lagarto, lagarto! Não 
quem havia de ser e por fim velhote muito simpático. senhor! Com a vida que está, 
tomei uma decisão. Quando cheguei ao postigo o senhor queria que eu tivesse 

Decidi entrevistar um fun · ele atendeu-me 1med1atamen- um filho? 
cionário do registo civil, por· te. e cheio dum desejo de - Bom, eu por mim não 
qu e afinal um funcioná rio do bem servir; tenho interesse em que o se· 
registo civil é mesmo um fun· - Muito bom dia. Em que nhor tenha nenhum filho. 
c1onário do mais pllblico que lhe posso ser Util? Mas se por ac.aso o teve .. 
há. - Bom, sabe, eu queria. Abespinhei-me: 

Oiça lá, por acaso, não! 

PÁG' 4 

- Desculpe, desculpe, não Eu cá tive um filho, quero di· 
queria de fo rma alguma ofen• zer, fo1 a minha mulher que o 
dê·lo. Ouer111 eu dizer que se teve, mas não fOI por acaso ! 

me tem dado imenso que fa. mosa p.nta, nncavahtou umas ..,._6fta 11gora! Não percebo 
zer. cangalhasnonarizeleu: porquê! Não havia naquele 

-Ah sim? O que é? 
- São os novos registos. 

António de Olivei ra tempo nrnguém com ene 
Salado; este quer qualquer nome, e que possa fazer agora 

- Novos registos? Qual· nome desde que lhe tire os confusão .. 
quer coisa destas novas leis. dois primeiros. Henrique - Pois não. Mas sabe, este 
não? Terreiro; este nem Henrique sen hor Barã"o não quer nada 

- Não senhor. Não tem quer ser, quanto mais o apeli· com o partido monárquico. E 
nada que ver com as novas do que até cheira a peixe. está a ver: se ele for discuuar 
leis. São os novos registos de Joaquim Gonçalves Rapaz; num com ício popular, o que 
nomes, que as pessoas pe- este diz que até nem se im· é que o senhor acha que lhe 
dem. . porta que lhe ponham um fazem se quando ele entrar 

- As famílias das crianci· apelido feminmo. Rapaz é anunciarem solenemente: -
nhas? que ele não quer ser, nem Tem a palavra o camarada 

- 1$so e Ol!tras coisas. O outro nome que se lhe as- Barã"o ... ? 
senhorsabe:hã Casos em que semelhe. 

tivesse algum filho para regis· disso já tinha estado em ou· as pessoas querem mudar de Depois temos aqui ... olhe 
nome. E isso, perante a lei este: César Baptista Moreira. tar, eu tinha muito prazer em tras três ou quatro. 

lhe fazer O registo. É para isso - Então e quais são as suas obriga a um novo registo. Ora Este diz que nem invertido 

que aqui estou. . impressões dem trabalho? :us;n
1
~: :~~á t:;erq::r::"/rh: 7;;;' e:~~~~:rn::e. PT:;qhu: :

1
: 

- Bom, mas não tenho. O Gosta dele? 
procura do primeiro registo, e anda aflito e diz a toda a gen· que eu queria ... olhe: eu sou - Não senhor. 

Jomaltsta. (Eu gosto sempre _ Não gosta? Então por· depois fazer um novo registo te que por enquanto se chama 
de dizer isto porque as pes- que é que não procura outro a dizer que O senhor fulano só João. 

7 detal,reg1stadoemtantosde - Isso nunca mais 
:::.ficam muito impressiona· em~e~:-m esta idade? Já tal com o nome de fulano de acaba. 

o hon'lenzinho não ficou agora não tenho outro remé· tal, deixa de ser O senhor fu· - Pois não. E depois hã as 
muito impressionado e res- dio. lano de tal e passa a ser O se- mulheres: Tenho aqui quaren-

po~~u~m. . há coisas pio· go :!:~~ad:~::~:t;eq~~n~ nh': ~~:n;e::e:ª~: : · ::ee t~~~:;a:osn::e m:~h~::~ 

que acha mais importante - É fácil. Olhe, tenho aqui trudes, e querem mudar para 
- Pois há. Mas o que eu nesta repartição? Os casa- um caso: é um senhor que se outro qualquer: tenho oitenta 

quero é fazet· lhe uma entre- mentos7 Os registos de crian- chama Marcelo Salazar Cala- e nove Natálias e Cecílias que 

vista. ças? do. não querem ser chamadas 
- Ah, faça o favor de per· - Olhe isso de casamentos - Já é azar'! Cilinhas, são sessenta e no-

guntar! É com muito prazer era ant igamente. Havia do- - Pois é. E O homenzinho ve. 
que lhe darei todas as respos· mingas em que tinha que la· tem aqui um requerimento - E er.se trabalho todo 
tas que o senhor quiser. zer dúzias deles. Claro. nos para se passar ª chamar Ma· além dos registos das crianci· 

vor~ h~n~~:ndtit~:~~:e ;a;~~ :~t;e:1s:;sd:t c~a:::. ,;sªu7. nu~~:!~:~ nha~. ~h, mas esses não dão 

nhor funcioná ri o do registo tantes desses casamentos. - Pois. Calado fica, com trabalho nenhum. Eu até jã 
civil? Fora isso. . pouco mais havia certeza. Mas olhe, tenho aq~i quase que sei que nome é que 

- Oh! Há já muitos anos! que fazer. E olhe que isso já outro: este chamava·se Ame· eles querem. Pela maneira 
Bem vê eu já estou nesta re· dava muito trabalho. Mas ulti· rico Atm1tante da Costa. como eles falam quando 
partiçã~ há vinte e tal, e antes mamente há outras coisas que - Oh_diabo! entram aqut .. 

Po1sé.Ohomemparece -Eles? 

que antigamente até achava _ Os pais deles. Em per· 
graça ao nome. Mas depois centagem temos ã cabeça os 
parece que toda a gente O Alvaros. Depois h.l muitos 
andJva a gozar. e ele pediu Mários. Há também montes 

:;:h~;:,~:e ~l:a~:e. Agora ~~elo~.ascos, Franc1scos, 

- AlvaroCunh. E esses registos. 
- NJo senhor. Álvaro d!I Esses são os pr1me1ros 

Cunha. Ele ,á ená farto de que eu vou fazer. Bem vê, os 
confusões. outros andaram anos e anos 

Pois nunca pensei que com aqueles nomes e nunca 
houvesse casos desses. · . se ralaram. Se calhar até gos· 

- Ora1 O senhor ficava tavam. Agora estes, não. Estes 
banzado se visse a pasta onde são gente nova, duma geração 
eu tenho todos esses proces· 
sos. Alguns até nem escolhem nova. E eu até gosto de lhes 
nomes. Chegam aqui, e dar ~tes nomes. São nomes 
pedem-me para eu lhes dizer de agora, desta época1 Não é 

como é que se hão·de cha- como alguns desses que eu te· 
mar! nhoai á·espera de serem mu· 

Mas são assim tantos' dados. 
- Não senhor. São ainda Olhe aqui, como este se-

mais. Tenho aqui, por exem nhor que se chama Barão e ENTREVISTA pio ~s~~~ae~t::,~~: uma volu ::e~=ie~udar urgi>ntemente .. _____ ... 
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edievais 
D. BRIOLANJA 

- Pois minha estremosa filha, temos que fazer qualquer coisa! 

A LDEGUNDES 
- Pois é. mamã. Mas o que poderemos nós, fracas donas, faze r? 

O. BRIOLANJA 
- À la fé que não sei. estremosa filha. Mas a verdade é que el-rei vosso pai e met.1 amado 
esposo sofre de grnve maleita. E força é que encontremos um físico que seja capaz de o 

ALDEGUNOES 
- Mas mamã", se ele ao menos se queb,asse, e lhe dissesse o que lhe doi! Mas desde que 
chegou a última nau do reino outra coisa não faz do que pedir que o ajudem, num grito 
quenosafligeaalma. 

O. BR IO LANJA 
- Pois é. E quando ·lhe perguntamos porque fala naquela língua de bárbaros, olha-nos com 
um olhar mortiço e fecha-se num si lêncio que nos assusta .. 

ALOEGUNDES 
- Haveis já pedido conselho a O. Paio? 

- h -~ k ru1t.JD rn1IP.~ r O. BRIOLANJA 
;::::-....,~ - D. Paio sofre também da mesma ansiedade! Já por diversas vezes tentou descobrir o mal 
~ _§:- que aflige el•rei, e por resposta ouviu o mesmo lamento que ele até nem percebia , porque 

--~ i, ~ era nessa tal língua de bárbaros que :,u~~Eg~~t~~;st reino fala .. 

. ~ f" f'I! - Não s, ,, mamã, mas eu acho que talvez fosse melhor chamar um físico para o ver. 
~ D. BRIOLANJA 

- Pois é, mas para isso era preciso que ele quisesse! Sabeis bem que vosso pai sempre foi 
muito autoritário .. 

0. PAIO 
- Permitides a minha penetração na vona câmara, senhora minha? 

O. BRIOLANJA 
- Penetraide, penetraide, senhor O. Paio! Haveis visto sua magestade meu esposo? 

O. PAtO 
- Ai! Não me faleides em vosso esposo, que triste me encontr o de não lhe poder valer! Se 
eu ao menos soubesse o que o aflige .. 

O. BRIOLANJA 
- Mas vós a quem ele sempre confia todos os seus segredos, não vos confidenciou ainda o 
que é que o faz andar por essas câmaras e corredores a suspirar e a falar sozinho? 

D. PAtO 
- Oh triste de mim, senhora minha! Já tudo tentei para fazer el-rei confiar neste seu 
humi lde servo. Mas qual João! Et-rei nada me diz. Sofre, pede socorro, mas não deixa que 

O. BRIOLANJA 
- Mas porque pedirá ele socorro? Que será que tanto o aflige, e quando lhe perguntamos 
onde lhe doi nada nos diz? 

cont. napiÍg. 10 



Nesta Antologia de humoristas damos hoje uma jornada à Terra San- toucas: "Baratinhos, mi· ra, que de novo solicitei a 
um lugar de honra a um Mestre: Eça de ChJeiroz. o ta. Só eu, Raposo, per· nha sen·hora, barati· intervenção do Lino -
delicioso fragmento de "A Relíquia" que hoje pu- correra esse vastíssimo nhos.. Excelentes para homem de vastas relações 
blicamos, embora certamente conhecido da grande depósito de santidade. Só catarros!. eclesiásticas, parente de 
maioria dos portugueses, bem merece um especial eu de resto sabia lançar Já devia uma carregada capelães de convento. 
destaque. . na folha sebacea de papel conta na Pomba de Ouro; Outra vez mostrei o meu 

que autenticava a relíquia descia as escadas sor· lei to juncado de reli· 
No entanto, por inter· introduzi "novidades" a firma floreada do se- rat'eiramente, para não quias. Outra vez lhe disse, 

• médio do Lino, eu vendi· rendosas e poéticas: lan· nhor patriarca de Jerusa· encontrar o patrão; C:ha- esfregando as mãos: 
lhava rei íquias. Bem de- cei no comércio com efi· lém. mava com sabujice ao "Vamos a mais negócio, 
pressa, porém, recordado cácia "o pedacinho da Mas bem cedo reco- galego "meu André, meu amiguinho! Aqui tenho 
dos compêndios de eco· bilha com que Nossa Se· nheci que esta profusão catitinha .. " sortimento fresco, chega· 
nomia política, reflecti nhora ia à fonte": fui eu de reliquilharia saturara a E punha toda a minha dinho de Sião!" 
que os meus proventos que acreditei na piedade devoção do meu país! esperança num renova· Mas do digno homem 
engordariam se, eliminan- nacional "uma das fer· Atochado, empanturrado mento da fé! A menor da Câmara Patriarcal só 
do o Lino, eu mesmo me raduras do burrinho em de relíquias, este católico notícia de festa de i9reja recolhi recri.mi nações 
dirigisse ousadamente ao que fugira a Santa Portugal já não tinha ca· me regozijava como um acerbas .. 
consumidor pio. Família". Agora quando pacidade - nem para . acréscimo de devoção no - Essa léria não pega, 

Escrevi então a fidal· o Lino, de chinelos, batia receber um desses rami · povo. Odiav.a ferozmente senhor! - gritou ele, com 
gas, servas do Senhor dos à porta do meu quarto, nhos secos de flores de os republicanos e os filó· as veias a estalar de cólera 
Passos da Graça, cartas onde as medas de palhi· Nazaré, que eu cedia a safos que abalam o cato· na fronte esbraseada. -
com listas e preços de re· nhas do Presépio alterna- cinco tostões! 1icismo - e portanto di· Foi Vossa Senhoria que 
líquias. Mandei propostas vam com as pilhas de Inquieto, baixei melan· minuem o valor das reli- estragou o comércio!. 

Está o mercado abar· 
de ossos de mártires a 

EÇA DE QUEIROS 
rotado, já não há maneira 

• igrejas de província. Pa· de vender nem um cueiri· 
guei copinhos de aguar· n ho do Menino Jesus, 
dente a sacristães. para uma relíqu ia que se ven· 
que eles segredassem a dia tão bem! o seu negó· 
velhas com achaques: tabuinhas de S. José, eu colicamente os preços. quias que ele instituiu. cio com as ferraduras é 
"Pra coisas de santidade entreabria uma fenda Prodigalizei, no "Diário Escrevi artigos para a perfeitamente indecen-
não há como o sr. dr. avara e ciciava·: de Notícias", anúncios "Nação", em que bra- te ... Perfeitamente inde· 
RapllSO, que vem fresqui· - Foi-se.. Esgotadi· Íentadores - "Preciosida· dava: "Se vos não apegais cente! É o que me dizia 
"'"" ·' ' .. -•r-- " nho!. Só para a sema· des da Teri-a Santa, em aos ossos dos mártires, noutro dia um capelão, 
E bafejou·me a sorte. A . Vem-me ai um cai- ~nta, na Tabacaria Rego como quereis ciue prospe· primo meu: "São ferradu· 
minha especialidade foi a xotinho da Terra Sa~- se diz ... " Muitasl' ma- re este país?" No café do ras de mais para um país 
ãgua do Jordão, em fras· ta.. nhãs, com um casacão Montanha dava murros tão pequeno! ... " Catar· 
cos de zinco, lacrados e As veias frontais do eclesiáStico e um cache- sobre as mesas: "Ê neces· ze ferraduras, senhor! É 
carimbados com um cora· capacíssimo homem in· -nez de seda disfarçando sário religião, caramba! abusar! Sabe Vossa Se­
ção em chamas: vendi chavam, numa indignação a minha barba, assaltei à Sem religião nem o bife- nhoria quantos pregos, 
desta água para baptiza· de intermed iário espolia- porta das igrejas velhas zinho sabe!" Em casa da dos que pregaram Cristo 

• dos, para comidas, para do. beatas: oferecia pedaços Benta Bexigosa ameaçava na cruz, Vossa Senhoria 
banhos: e durante um Todas as minhas reli- da túnica da Virgem Ma- as raparigas, se elas não tem impingido, todos 
momento houve um ou· quias eram acolhidas com ria, cordéis das sandálias usc1ssem os seus benti · com documentos? Seten· 
tro Jordão, mais cauda- o mais forte fervor - por· de S. Pedro: e rosnava nhos e os seus escapulá- ta e cinco, senhor!. . 
leso e límpido que o da que provinham "do Ra- com ânsia, roçando-me rios, de não voltar ali, de Não lhe digo mais na· 
Palestina, correndo por poso, fresquinho de Jeru· pelos manteletes e pelas ,ir a casa da O. Adelai· da ... Setenta e cinco! 
Lisboa, com a sua nascen- salém". Os outros reli - de! A minha inquieta· E saiu, atirando a por· 

te num quarto da Pomba qmstas não tmham esta R" r.·5j· ção pelo "pão de cada ta com furor , deixando 
de Ouro . Imaginativo, esp lêndida garantia de • dia" fo, mesmo tão ~spe me aniquilado ~ ) __ _ 
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BA 
- Oiça lá, senhor Contentei Veja lá como bacalhau a pataco! 

vai este paf1! Nio deixe de votar na gente, - Nbs não. Nós prometemos trabalho p' ra 
porque a gente faz o que diz! toda a gente. Vamos fazer nesta terra um tra-

- Deixe lá falar esse azelha, nio ligue a balho permanente! 
patacoadasl Olhe que nós é que temos as re· - Ah lá iuo acreditamos todos nós e um 
formas mais desejadas! por um! Mandam todos trabalhar, p'ra não 

- Reformas? Ah ele diz isso? Olha o par· fazerem nenhum! 
vo e aldrabão! Se calhar se eles ganharem, até - Cale o bico seu safado! Você já nio risca 
lhe roubam o pio! nadai E se se mete c'o a gente, pode levar é 

- Camarada, companheiro, deixa lá falar porrada! 
quem fala! O que eles querem é lulas, mas a 
gente não se ralai 

- Nio ralam, não, já se sabei Têm muita 
conversa fiada! Ao princípio tudo prometem, 
mas depois não t9 dão nadai 

- Não dão nada, podes crer, ouve aquilo 
que dizemos! Vota na gente depressa, e vais 
ver o que fazemml 

- O que fazem? Jã se sabei Palavras e pa­
lavrões! O que esses gajos são todos é uns 
grandes aldrabões! 

- Oiça ld, seu vigarista: iuo é que é demo­
cr~ia? Acabe lá com os insultos e vá p'ra 

- Porrada a mim? Mas que ideia, que este 
gajo agora temi fÊ melhor ires-te meterdebai· 
xo das saias da mãe! 

- JOAQUIM, ESTES PROGRAMAS SÃO 
PROGRAMAS CUL TURAIS7 

- DEVEM SER. HÃ VARIEDADES COM 
ARTISTAS BESTIAIS! 

- MAS NO FIM QUEM É OUE SABE O 
ENREDO DESTA FITA? 

- ESTÁ CALADA. DEIXA OUVIR. ISTO 
AGORA ESTÁ CATITAI 

casa da tial - Ao começar o discurso, devo dizer meus 
- Ora aí tem um exemplo da falta de edu- senhores, que não tenho infelizmente, 01 

cação! Como não tem argumentos, já poisa as dotes dos oradores ... 
patas no chão! - A gente já c4i sabia, nâ'o era preciso lem-

- Senhores, senhores, tenham termos! Não brar. Por iuo era uma rica ideia se deixasses 
te excedam no discurso! Porque ª"im o de falar! 
eleitor vê a vossa figura d'urso! - Ordimlriol Indecente! Jã não respeitam 

- Urso é você, seu safado, e não diga mais ninguém! Não sabe quem é o pai, e vive à 
um ail Vã 16 fazer a gimbtica nas antenas do curta da mãe! 
seu pai! - Oiça li 6 seu sacana: Acabe lá com os 

- MARIA, JÃ VISTE ISTO? E AINDA 
HÃ QUEM DIGA ÀS VEZES QUE A TELE· 
VISÃO NÃO DAVA FILMES CÔMICOS 
PORTUGUESES! 

adamos. E 18 torna a dizer isso, leva cctm um 
murro nos cornos! 

- Senhores , senhores, mais respeito! 
Tenham tento e çorrecçãol Mantenham um 
porte decente nesta digna discussão! 

- Tã claro! Auim é que é, vamos " a dis-
- Eleitor, toma bem nota das promessas cursar. A gente s6 está aqui p'ra ouvir e p'ra 

que fazemos. São promellfs mesmo a sério, e falar! 
vais ver que as cumpriremos! - Votem em nbs, meus amigos, não 

- Promessas dessas.. é fácil virem tenham hesitações! A gente dá massa a todos 
p'ra'qui no cavaco! Se calhar até prometem o a seguir às eleições! 

- Dão maua, sim, acredi .. mas com 
bicho, de tanta qu' inda ficou , d11ue faziam o 
pio que o tal diabo amassou! 

JOAQUIM, POROUE RA~J É TOOO 
ESTE DESACATO? 

Ô FILHA MAS TU NÃO ~BES QUE À 
DÚZIA 1: MAIS BARATO? 

A DOZIA 



D. PAIO A mulher nunca se defende do homem. Mesmo a de-
- Ignoro, e)<celsa senhora minha. Mas eis que ouço os seus reais passos. Disfarçaide, se vos fender-se, ataca sempre! 
apraz, e veremos se algo mais nos di z ... 

EL· REI 
- Que Deus vos guarde, senhoras e senhor O. Paio. Aiiiii! 

D. BRIOLANJA 
- Meu senhor e adorado esposo! Continuaides aflito? 

EL-REI 
- Aiiiii! 

ALDEGUNDES 
- Pap,ázinho da minha alma: bem sabeides quanto o meu respeito filial é adoçado pelo 
mais acrisolado dos amores. Não quereides confiar-me os vossos males? 

EL-REI 
- Deixaide-me em paz, minha estremosa filha. Merci beaucoup pelo vosso cu idado. 
Alguém velará por nós. lt is allright! 

D. PA10 
- Senhor se me permitides a franqueza que muitos anos de dedicação me aconielham, 
penso que essas vossas lições que andaides a tomar em línguas bárba ras vos estão pertur­
bando o entendimento. Porque não fala ides sempre na nossa veneranda língua? 

EL-REl 

O culto pretencioso mfo é mais que um estú pido com 

formação! 

O que va le a muitos pobres é saberem viver como 

nenhum rico! 

Regra geral, as mulheres dão tudo por um homem 

rico e. os homens, tudo e mais alguma coisa por uma rica 

mulher! 

- Sabeide, D. Paio, que venerando sou eu. E sabeide também que nestes modemos tempos Quem disser que o Mundo ê mau, comete uma injus-

que vivemos, força é que olhemos para o mundo todo e não f iquemos com os olh os em tiça. Ele não é mau - é péssimo! 
bico apontados só para o nosso an tigo reino. 

D. PAIO 
- Pois quê! Acaso haveis deixado de pensar num regresso triunfal ao nosso ant igo re ino? 

EL-REI 
- Não sejaides patarouco, senhor O. Paio! Bem sabeides que não deixei nem deixarei 
.. jamé .. deopensar .. 

- "Jamé .. ? Ouequereides dizer? 
D. PAIO 

EL-RE I 

Qualquer pessoa pode fazer de l)llrva ou de esperta. 

Na decisão a tomar é que está a dificuldade! 

Há homens que pÕem. homens que dispÕem, homens 

que pÕem e dispõem e homens que, simplesmente, se 
- Oh ignorância dos ignorantes! Jamé. quer dizer jamais, na erudita linguagem dos fran­

cos! Tereides que vos cul tivar, D. Pai~.';~~~~~~~;ontinuar digno da minha privançat -''"- '-"_" _m_' ------------

- Muito vos estranho, senhor me~ esposo! Vós que nunca fizesteid~s mais, nas recep~ões 11 rimfD 11• N rft, ,.).:n.v- , ' 
aos embaixadores dos out ros remos, que ostentardes o vosso meigo sorriSQ, quere1des • :.,.A.~~\Mler~~ 
agora aprender essas bárbaras línguas. p:~~~I ... . (l' · • - ,-.._ 

- Bem claro se torna aos nossos olhos, que os reis são seres privi legiados, pois conseguem 
ver maislongedoqueavil plebe .. 

D. BRIOLANJA 
- Vede lá como falaides! Bem sabeides que de nobre linhagem descendemos! 

EL-REI 
- Nobre, mas não real. Voici la diference .. 

ALDEGUNOES 
- E o pap,á a dar-lhe e o assunto a fugir! Afinal donde vos veio esse súbi t o gosto por fa lar 
aslinguasdosMrbaros? 

EL-REI 
- l'm sorry . Olvidava que ainda não sabei des. Prestes voltaremos ao nosso ant igo reino .. 

D. BRIOLANJA 
- Que dizeides, senhor meu esposo? Será mesmo verdade? Não será mais uma dessas 
atoardas que vos têm impingido de tempos a tempos, e qu e acabam sempre numa nova 
leva de deportados a chegar a este reino? 

EL-REI 
- 1 think not. Je pense que non. Bem sabeides que para isso, para que pudessemos voltar 
a entrar triunfalmente no nosso antigo reino, era mister que dalgum lado tivessemas ajuda. 
E essa ajuda foi-me agora firmemente prometida. 

D. PAIO 
- Ah foi ? E por quem? Antigos nobres do nosso reino? 

EL-RE I 
- Peut-être. Mas aquilo que sei é que são povos doutros reinos que a darão. Porque a 
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~~u~ ~@~iw@ íb@@@~ CAMPANHA lLUTORAL 

- Ora meus amigos, eu daqui assumo o solene 
compromisso de não vos criar os problemas que o 
humorismo pode causar. Porque ali há dias no jornal 
que um senhor inglês que euava muito descansado 
em casa a ver um programa de televisão, divert iu.se 
tan t o e riu-se tanto com o humorismo do programa 

que em certa altu ra deu uma grande gargalhada. 
apagou-se. 

Claro, isto acontece a qualquer pessoa. Não. 
Cá na nossa santa terrinha, não há esse l)l!rigo. O 
humorismo da nossa ~elevisão pode fazer morrer 

mas só se fôr por um ataque agudo de boce,os. 
(Isto também é chato estar aqui a dizer mal 

da televisão, não é? Oescull)l!m lá, ó parceiros) 
Mas naquela notícia o que eu achei graça foi à 

declaração da viúva do risonho morto que declarou: 

- Vou escrever aos "The Goodies" (os c()" 

micos do filmel a agradecer- lhes por tornarem tão 
feliies os seus últimos momentos. Ainda posso ouvir 
Ale,c a rir e essa é uma linda recordação! 

Isto de agradecer por terem sido a causa da 
morte do marido. é obra! 

Na Paquistão parece que se verif ica uma vaga 
de desemprego numa classe que costumava ser ali 
muito numerosa: a dos eunucos que guardavam os 
harens. Vocêsprecisam de algum? 

A senhora Mary Lesser teve há dias uma agra· 
dável surpresa. Quando abria um pacote de deter­
gente para lavar a roupa suja lá da casa, verificou 
que o pacote estava completamente cheio de notas 
de uma libra. A parte curiosa é que ela usava há 
imenso tempo uma marca de detergente que anun­
ciava a oferta dentro de alguns pacotes de uma nota 
de libra, e nunca lhe tinha saído nenhuma. Desta 

vez não tinha detergente nenhum, mas o pacote 
tinha qualquer coisa como duas mil libras, qualquer 
coisa como cem contos. 

A senhora Lesser percebeu que se tratava cer­
tamente de qualquer engano na fábrica dos deter· 
gentes e muito honestamente foi lá dizer o que se 
tinha passado, porque não queria que qualquer em­
pregado de embalagem pagasse o seu engano. 

No entanto a firma declarou que fosse engano 
ou não fosse, a senhora tinha pleno direito a ficar 

com o dinheiro todo. 
E foi para a senhora Lesser a melhor lavagem 

de roupa de toda a sua vida .. 

·5 00 TODO OUVI 005..; 
MA~ NÃO ME (.OPOLEMl ••• 

COO/. 11.?pt,g. 10 

promessa que acaba de me chegar veio redigida no idioma dos anglos. 
D. PAIO 

- Sim? E o que dizia a mensagem? 
EL-REI 

- Bom, a mensagem prometia apenas au,cilio. Vinha disfarçada, como se compreende 
nestas andanças da alta política, mas era clara. Vós sabe1des que no dialecto dos Anglos, a 
palavra "Ajuda" diz-se " HELP". 

- Sim. E depois? 
D. PAIO 

EL-REI 
- Depois. na última nau do reino chegaram muitos panfletos e pasquins, trazendo apenas 
essa palavra, propositadamente ITl<II escrita, como compete a um documento secreto. E .. ______________ todos eles tinham escrito: ELP! ELP! ELP! 
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O QUE E PRECISO E ESCOLHER 

UM ~RTIDO 
- Seja como fôr, tu - Mas porque motivo ralar com obrigações que - Mas eu não se, como - Claro que é natural dizer-nos : - É este o teu pensa que te agrada maisl 

tens é que te resolver a é que eu hei-de cair? Por- não mé apetece tomar? é que hei -de escolher! Se fl' que não possas depois partido. Aguenta-te como Mas é como te digo: Não 
escolher um desses parti- que é que não hei -de - Estou farto ciP te soubessem as dificuldades fazeres como tens feito puderes e não levantes podes é continuar nessa 
dos. Não podes ficar manter-me como até explicar. Chego, , r.:i que isso trás! até aqui, que é como se cabelo! indecisão. Até aqui, isto 
assim nessa indecisão, aqui, na mesma vida que de tomares uma dec,s~o. - Dificuldades todos costuma dizer comer a - Mas isso era um abu- foi arldando assim. Mas 
sem saber para que lado tinha, sem precisar de me e escolheres. temos. Tu é que não dois carrinhos. Tem que soda liberdade individual agora tens o dever, até 
vais cair... podes deixar de fazer haver um m{nimo de de calibre! Era inadm1s- para bem de todos nós 

uma opção. Bem sabes honestidade, e não é pos· sível! Era monstruoso! de escolher um partido. É 
que nesta altura da vida sível optar por um e ficar - Po,s seria. Mas era olha que agora é que é a 
de todos nós, é imperati· a receber coisas dos ou- assim. Ora tu tens hoje altura. 
vo que tomes uma dec1- tros. por um lado a liberdade - Eu quase que penso 
são. De resto parece que - Também não perce- de escolheres o partido que talvez fosse melhor 
até nem te falta por onde bo porquê. Sempre tenho que quiseres. E por outro no vosso tempo. Ao me· 
escolher. . . ouvido dizer que toda a lado até tens doze para nos não ficávamos com a 

- Sejo como fôr , nã'o gente se pode dar bem IX)deres escolher à tua responsabilidade de ter­
se esqueçam que mesm o com toda a gente sem vontade 1 mos escolhido, sem 
tendo uma dúzia deles nec:ssidade de cortar re- ~ Pois ~· Tudo isso é depois, se vissemos que 
para escolher, quando ~ laçoes com os outros por mmto bonito. Mas como nos tínhamos enganado, 
fizer a minha escolha (e causa só dum. . . é que eu vou decidir? podermos pôr as culpas 
isto é se eu a fizer!) perco - Isso é muito bonito Uns têm umas coisas que em ninguém ... 
logo onze delés! na teoria, mas na prática me agradam. Outros têm - Ah, lá isso é verda-

- Mas para que é que não dá nada. O que tu outras. Eu sei lá qual é de. Concordo contigo. 
tu queres ficar com todos tens é que pensar agora que eu hei-de escolher! Nós pelo menos sempre 
os partidos? Isso até é du rante estes dias, e de· - Que d1abo, 1ssotam- podiamas dizer que 
extremamente imoral! pois escolheres o partido bém não parece duma tínhamos sido vítimas 

- Ora, ora! lmoralida- que achares melhor. pessoa i_nteligente.. duma prepotência pater· 
de é uma coisa vaga, no - Mas eu sei lá qual é - Pois aí está. Talvez nalista .. 
mundo de hoje1 Pois se o melhor? eu seja inteligente de- - Pois é, mamã. Não 
eu tenho vivido tão bem - Só_ tu é que podes mais. Porque passando sei que partido escolha. 
até aqui, dando·me bem dec1d1r isso. E olha que em revista esses doze par- Bem vê: casar com O Gus· 
com todos e distribuindo tens. muita sorte _por nós tidos que me propõem, tavo, é o mesmo que di­
a minha amizade por to· aqui não obrtgarmos eu chego à conclusão que zer adeus ás idas ao cine­
dos, porque razão é que como se fazia antigamen · por exemplo um tem ma, porque ele não gosta 
agora tenho que deixar te, a aceitar o partido que muita conversa é mu,to de cmema. Com O Antó­
tudo isso e escolher só J nós escolhíamos• Fica bem falante , mas não nio, é ter que 1r viver para 
um? sabendo que isso era o acredito em metade do a terra dele, lá para 0 

- Porque é assim que que acontecia no meu que ele diz . Outro é mui- Alentejo. Com O Ma· 
toda a gente faz em toda tef!lpo, A gente, quisesse to bonito, tem uma apre nuel .. 
a parte. Quando chega a que não quisesse, tinha sentação linda, mas é bru · - Pois é, minha filha. 
altura das grandes decis- que aceitar o que nos im - to como umas casas. Um Mas nós é que não te pe­
ões, as pessoas têm que pingiam e ficar de cara só fala da vida dos cam demos sustentar mais 
escolher um partido e alegre! pos, na agricultura, lá nas tempo nessa vida de me-
abandonar todos os ou· - Era o que faltava! herdades .. . sei lâ• Outro nina rica. Tens que casar 

~ tros - Pois! Era o que fal · fala-me em dinheiro, em e pronto. Portanto esco-
tava, mas às pessoas do fortunas escondidas em lhes dentre os teus doze 
nosso tempo era o que negócios escuros. . amigos o partido que me­
não faltava1 Quem man· - Pms claro! Cada um lhor achares, e casas·te. E 
dava em nós limitava-se a há·de falar daquilo que pronto. 





JPAJRJECJE JCJM.JP({))§§JIVJEJL 
Parece impossível? Pois nenhu ma e o tipo começou a donos dos cafés, até porque zer que são boa t<» e daqui a Assim apenas poderia molhar 

claro que parece! Entfo a mandar vir. Da í a bocado vo, como aquele não tinha má- bocado há boal0$ qu e ião ver- pão no molho do boato, mas 
gente vê coisas que nunca lhe ds estão a ver, tinha manda- quina de café, a gente perce- dade e verdades qu e sio boa- como o meu pão a inda eu ava 
pauaram pela cabeça! Sim do vi r tanto que o café já es- bia logo que ele queria era fa- tos. Mas aqu ilo que ele me mais ralado d o que eu , por­
porque pela m inha cabeça a t ava cheio e ele então decidiu zer caf é de saco por meia de d ine é que eu não com o, Não que aquele parvalhio do pio 
única coisa que passa, é o ocupar o pauaio, para ter peúga. Cá por mim isso não como, não como, e não ainda acredita em boa1os, 
boné quando ando ao sol, mais lugar e mandar vir mais. me rala, porque para ralar como, nem que me matem. r'lem mesmo isso pude fazer. 
porque como sofro muito dos Ora eu não gosto nem tenho lá em casa um ralador Po rque vocês sabem muito Anim lá tive que passar a ur­
calos, tudo quanto me diga brincando de dar porrada em de pão, e como o pão está bem que eu ni o gosto de do- de toda a convencer o pão 
respeito a cabeças tenho que ninguém, mas ao gajo não re- caro, a gente come-o mesmo brada e o boato que ele t razia que não se ralasse, que aqu ilo 
te r muito cuidado. Ora estava sisti, e mandei•o a chorar p' ra sem ele ter ra ltções nenhu- era a respeito de dob rada. Eu passava, que tudo se havia de 
eu muito d ist raído a beber- mie. O gajo não quiz ir, nem mas. As ralações tenho,as eu sei que ele tinha feito um gui· resolver, e o resultado foi que 
ricar um cigarro e acendi um sei bem porquê. Talvez tivesse para arranjar d in hei ro para o zadinho que até estava bem não cheguei a acender o cafl>. 
fosforo para poder fumar o out ras ideias acerca da manei· comprar. Mas como eu ia di · apaladado, mas eu já disse Pronto, que se li)(e. Acabei de 
café. O dono do café vem ter ra como havia de passar a zendo no princípio desta his· que não gosto de boatos, beber o cigarro e vim-me em­
comigo e mesmo á fa scista tarde, e como viu que eu já tória, estava eu a acender o qu e ro diz er, de dobrada. bora. 

declarou •me que não adm it ia nfo lhe ligava meia, desligou a café, quando entrou o meu .. -------------.. 
que eu lhe dei tasse fogo ao out ra meia e foi-se embora amigo Januário, que me disse 
café, com o se eu nio tivesse o descalço. Ora vocês s.abem as ú lti mas not(cias a respeito 
direito de, num lugar pUblico , muito bem qu e é l)foibido dos boatos. Claro qu e nfo é 
lazer as publicações que qu i· po r lei as pessoas andarem que eu acred ite em boatos até 
wsse. Claro que não lhe liguei descalç.ts, e muito menos os porque a gente começa a d i· 

Muitos oradores começam por dizer que n.io possuem dut,, "'num,s ,wm são 
a peuoa competente para ali discursar 

E dai a pouco a gente compr~nde que tinham toda a raiau em '--' d ,o,. 
1 
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